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Suplemento Cultural

Reginaldo Alves de 
Araújo – presidente da ASL

Meu coração está cheio de 
verdades. Uma delas me 
diz que a vida é uma sau-
dade. Todas as minhas ado-
rações estão nela. Ela é a 
música que gosto de ouvir. 
Com ela aprendi a cultuar o 
amor, a beleza e a bondade. 
      – Regi, filho querido – 
Cochichou D. Amélia no 
leito de dor – Acenda esta 
vela no pé do morro, suba, 
sem que ela apague, bote 
nos pés da Santa, no santu-
ário de Santa Rita de Cássia. 
Pague a promessa por mim. 
      Com ternura tomei-lhe 
a vela, acariciei suas mãos 
delgadas. A mãe mais lin-
da do mundo curvou-se 
para o beijo e vi-lhe duas 
lágrimas nos negros olhos. 
      Corri a cumprir minha 
missão. Postei-me na su-
bidinha do morro mais fa-

moso do lugar onde o coro-
nel Chico de Sá erigiu, para 
suas orações, a capela de 
Santa Rita de Cássia, bem 
no cume, ao lado de um 
majestoso Cruzeiro que, em 
noite de lua cheia, podia 
ser visto de qualquer pon-
to da cidade de Itabaiana, 
no agreste paraibano. Dei 
início à hora mágica, num 
rapto de alegria incoercível, 
acendi a vela na mão direi-
ta, a esquerda, em forma 
de concha, protegia a débil 
chama, a face iluminada, 
enquanto no horizonte já 
se acentuavam as tonali-
dades do crepúsculo. Nos 
primeiros dez passos o sol 
inventou de mergulhar na 
magnífica apoteose do aca-
so, assemelhando-se a uma 
chama fenomenal de ouro 
derretido. Por fim, apagou-
se de todo a luz do céu. 
      Faltavam poucos passos 
para a chegada, a chama 

VELA QUE NÃO APAGOU

BELA ROMA
(Minha homenagem a esta 
“Cidade Eterna”)

Enigmas se alternam 
em explosões de espantos. 
Tudo é imenso... 
Incenso que ao tempo se eleva. 
A céu aberto 
histórias pulsantes 
de reis e rainhas 
de guerras e guerras 
transbordam o olhar amador. 
Por invisíveis fendas 
das extensas ruínas 
sangue e suor 
ainda escorrem dos mármores 
que gritam silêncios. 
Nas vias tortuosas 
há rastros visíveis 
de exímios artistas, 
de soldados e santos 
com pés calejados. 
Com profundas raízes 
a “Cidade Eterna” se enfeita de cores 
janelas florescem... 
e nas águas do Tibre 
a urbe se banha, 
à sombra dos plátanos. 
Palácios e templos 
verticalizam olhares 
nas artes, no ouro e afrescos... 
e as vozes se calam. 
Só o tempo propala 
do alto das torres 
os versos de Dante 
– gigante poeta –  
da bela Toscana 
que com as flores do Lazio, 
na Divina Comédia, 
orquestrou a cadência 
da língua italiana. 
Em qualquer sentido 
Roma é amor 
refletido.

Ileides Muller

POESIA
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Momento de ser e de escrever

Um casal de sabiás

As flores do desembargador

Thereza Hilcar

“O escritor que não con-
segue lidar com a solidão, 
não merece ser chamado 
de escritor”, disse Millôr 
Fernandes. Claro que não 
se trata aqui de uma soli-
dão machadeana, um iso-
lamento permanente do 
mundo exterior. A solidão, 
na verdade, é matéria de 
quem escreve. Por isso é 
fundamental estar só no 
momento de escrever.

É nessa hora que eu 
mergulho. Crio um verda-
deiro ritual onde, ao meu 
lado, só ficam o cenário 
e os objetos de primeira 
necessidade. As folhas de 
papel sulfite, a caneta bic, 

o cigarro, e, quando estou 
inspirada, um fundo mu-
sical new age pra combi-
nar com introspecção.

Preciso estar só nestas 
horas. Como se houves-
se um encontro marcado 
comigo mesma. Com as 
minhas interiorizações. 
Divagações. Com as mi-
nhas histórias e estórias. 
Até com a ficção. Uma 
forma cartesiana de cons-
truir ideias “Penso, logo 
existo”.

Roer as unhas também 
faz parte de sequência. 
Tempero da angústia de 
quem quer se expressar 
a todo custo. Os fatos, os 
acontecimentos, as emo-
ções e as impressões da 

semana vão se formando 
aos poucos. Surgem na 
lembrança como spots em 
flashback. É preciso estar 
atenta para captá-los. Daí 
a necessidade de estar só. 
Sem qualquer interrupção 
externa.

Porque, de tão doloroso 
às vezes, o ato de escre-
ver, se a gente interrompe, 
não temos mais vontade 
de continuar. É como se a 
coragem aproveitasse pra 
se esconder da inspira-
ção. Da transpiração. Puro 
strip-tease existencial. “É 
como deitar no divã cinco 
dias por semana”, compa-
rou a amiga mais que ana-
lisada. A diferença, é que 
somos olhadas, analisadas 

e, quem sabe, julgadas por 
centenas de olhos atentos 
a cada frase.

E pensar nisso, dá bran-
co. Só de imaginar a cara 
do leitor diante da crôni-
ca, fico inerte. Paralisada. 
Por isso, escrevo na soli-
dão. Junto à janela escan-
carada, deixando entrar 
uma brisa leve e fresca 
como se fosse um carinho. 
Um gesto de consolo, que 
só não consola a aflição 
pelas palavras, tão difíceis 
em certos momentos.

A alma se inquieta, se 
arvora a dizer algo. Mas 
às vezes não encontra os 
sinônimos. Eterna inquie-
tude de querer traduzir os 
sentimentos. Por vezes até 

me flagro na tentativa in-
fantil de poeta. Mas a pro-
sa recusa-se a combinar 
com a poesia. Não nasci 
para versos.

Olho o horizonte en-
tre um parágrafo e outro 
e questiono a imperio-
sa necessidade de estar 
só. Como se não pudes-
s e  h a v e r  t e s t e m u n h a s 
n o  m o m e n t o  d e  c r i a -
ção. Somente cúmplices. 
Pessoas que se identifi-
cam. Projetam, rejeitam. 
Mas compactuam. Estão 
presentes ainda que no 
futuro, quando, impres-
sa, a crônica lhe cai nas 
mãos.

E nessa hora não preciso 
mais ficar só.

Nelly Martins

Há tempos não cantam 
os sabiás, ou não os ou-
ço, talvez.

Há mais tempo ainda 
quero falar sobre eles e 
quando me lembro de 
Gonçalves Dias esmore-
ço. Acho ousadia.

O casal desse pássaro, 
que vive grande parte de 
suas vidas, em nosso jar-
dim, anda quase mudo.

Alguma tarde ou rara 
manhã, um deles ensaia 
seu canto e fica nisso. É 

como se afinasse a voz, 
como se faz em um vio-
lão, só um ensaio, uma 
afinação. Parece que é 
preguiça do sabiá. Bicho 
preguiçoso! Fico aguar-
dando o solo matinal, 
talvez um dueto e nada. 
Só o ensaio, fica nisso.

Mesmo, porém, sem 
o canto, eles enchem 
de graça o nosso canto. 
Pousam na murta, no ipê 
amarelo, onde a baunilha 
cresce sufocando a árvo-
re, na dracena que, muito 
alta, se esparrama qual 

um arvoredo, nas sobras 
do pinheiro, hoje a terça 
parte do que foi. Precisou 
ser cortado. Uma pena.

Saltitam eles de um 
para outro lugar, de ga-
lho em galho, fazem po-
se, cientes da beleza que 
mostram. Pássaro bonito 
o sabiá-laranjeira. Dias 
há que seu peito é laran-
ja, outros castanho, con-
forme a clareza do dia.

A maior atração do jar-
dim são as plantas e flo-
res, mas eles completam 
o recanto.

Adair José de Aguiar

Terminei de ler, há pouco, 
o magnífico livro, da auto-
ria do acadêmico desem-
bargador, Dr. Heliophar de 
Almeida Serra: AS FLORES 
QUE NÃO MORREM.

   Obra admirável, escrita 
com bom gosto, bom humor, 
linguagem clara e leve, mati-
zada de lembranças, na ver-
dade, uma floração empe-

rolada pelo orvalho das ma-
nhãs do passado, que jamais 
morreram na mente, na alma 
e no coração do autor.

   Quantos registros no-
táveis de fatos e pessoas, 
quer da primitiva Campo 
Grande, como do Mato 
Grosso e do Mato Grosso 
do Sul, para conhecimento 
e até da veneração das ge-
rações que vão se suceden-
do no tempo e no espaço. 

Não fora a sensibilidade, 
a fidalguia de Heliophar, 
talvez se perdessem encer-
radas no baú do esqueci-
mento. O livro tem valor 
de documentário. Confesso 
que, junto com o prazer da 
leitura, vislumbrei a pessoa 
e a personalidade do ilus-
tre confrade, que continua 
sendo um medalhão de 
honra, em nosso sodalício.
Um livro rico de observa-

consumira a metade da 
vela, dentro de mim o re-
ferver de ansiedade de um 
menino de nove anos quan-
do, surpreendentemente, 
o silêncio foi cortado pelo 
neto do coronel Chico de 
Sá, que se dizia repentista: 
    

 “Dormindo em pensamento 
   Minh’alma se inspirou 
   O fluido da inspiração 
   Na minha mente gotejou 
   Cada pingo que descia 
   Era uma POESIA 
   Era um sonho de amor.”

Abri um farto sorriso, 
sem contudo olhar o poe-
ta, fixei o olhar no Cruzeiro 
já prateado pela lua e, so-
lenemente,  depositei  a 
vela acesa, dentro da ca-
pelinha, aos pés da Santa. 
Contrito, em êxtase, notei 
duas lágrimas nos olhos 

da Santa. Disse para mim 
mesmo: Quando morrer, 
com certeza vou para o céu. 
      No cocuruto do mor-
ro, promessa cumprida, 
fui atalhado pelo coronel: 
      – Acendeste a vela uma 
única vez, feito glorioso 
este. Avante! O futuro te 
espera... Serás grande... 
      As palavras do coronel 
há mais de meio sécu-
lo reboam ainda dentro 
de mim. Aqui em Campo 
Grande escrevo “minhas 
coisinhas”, ensaio até ser 
“fazedor de versos”, po-
rém para ser grande era 
necessário ter  nascido 
com o nome de Manoel 
de Barros, Maria da Glória 
Sá Rosa, Geraldo Ramon 
Pereira, Rubenio Marcelo 
ou do contista de escol 
José Couto Vieira Pontes. 
      Sou, a pedido de D. 
A m é l i a ,  u m  e t e r n o 
“Pagador de Promessa”.

Amélia Alves de 
Araújo – genitora do 
autor desta crônica, que diz: 
“Com ela aprendi a cultuar 
o amor, a beleza 
e a bondade”

Caminham pelo chão. Ora 
lentos, quase lerdos, ora 
dando passinhos ligeiros. 
Em seguida, metem os bicos 
compridos na terra molha-
da e fofa, escondida entre os 
verdes, em vários matizes, 
que cobrem os canteiros.

As bicadas são certeiras. 
Jogam, na calçada ou na 
grama, as minhocas, menos 
ligeiras, que caçam com gol-
pe certo. São elas engolidas, 
sem nem perceberem o fim 
que lhes dão os caçadores.

Nos locais de caça, a cal-
çada fica borrifada de terra 
vermelha, que cheira vida.

Eles limpam os bicos, 
olham desconfiados e con-
tinuam pelo chão ou se alo-

jam em galhos sombreados. 
Acho que moram nas man-
gueiras que ainda existem 
aqui por perto. Penso que 
elas têm o privilégio de abri-
garem seus ninhos.

Este ano quero anotar o 
seu primeiro cantar. Eles 
cantam, melodia festiva, tri-
nada com muitas variações, 
canção alegre que dá triste-
za na gente.

Eles “gorjeiam” como di-
zia o grande poeta brasilei-
ro. Os de “lá” devem cantar 
bonito, mas acredito, tam-
bém como ele, que não gor-
jeiam como os de cá.

 “Os que aqui gorjeiam” 
gorjeiam melhor que os de 
lá.

ções e de “recuerdos”. Merece ser 
lido por aqueles que amam e guar-
dam flores, mormente flores que 
não murcham, não fenecem e não 
morrem. Lendo-o, creio, cada vez 
mais, na poesia-flor.

Há flores, flores e flores,
Uma rosa é uma rosa.
Existe flor que não morre,
Sem perfume ou perfumosa. 

Uma delas é a poesia,
Porque dura a vida inteira.
Seja a poesia crioula
Ou a poesia estrangeira.
Heliophar está inteiro insculpido 

em sua obra, com sua peculiar 
sensibilidade e fidalguia.

Sua alma é um poema,
Não se lhe roube a poesia.
No seu jardim da existência,
Flor da noite e flor do dia.

Poesia, flor que não morre,
De perene duração.
Flor encanto da vida,
Enfeite do coração.

Pois bem. Agradecendo a genti-
leza de nos ter presenteado com 
seu livro, só nos resta parabenizá-
lo. E isso com sinceridade.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO – ASL

O Presidente da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, no uso de suas atribui-
ções, convoca todos os membros efetivos 
do Sodalício para assembleia geral a rea-
lizar-se na sede atual da ASL, no próximo 
dia 11 de agosto, às 15h. A assembleia, que 
deliberará sobre assuntos estatutários e pa-
trimoniais da Academia e outros de interes-
se do sodalício, realizar-se-á nos seguintes 
termos: a) em primeira convocação, no dia 
e horário estabelecidos por este edital, com 
a presença de, no mínimo, cinquenta por 
cento dos associados mais um; ou b) em 
segunda convocação, com um quarto deles, 
após 30 (trinta) minutos do horário previs-
to para a primeira convocação. Contamos 
com as presenças de todos os acadêmicos.

Campo Grande, 30 de julho de 2016  

Reginaldo Alves de Araújo (Presidente)


